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1. Introdução 

A Política Estadual de Recursos Hídricos no Estado de São Paulo, instituída pela Lei Estadual nº 

7.663, de 30 de dezembro de 1991, tem o objetivo de garantir que todos, agora e no futuro, tenham acesso à 

água com a qualidade e quantidade adequadas.  

Implanta-se, então, através da Lei 7663 de 1991, a Gestão dos Recursos Hídricos de domínio do 

Estado de São Paulo de forma descentralizada, integrada e participativa, e cria-se o Sistema Integrado de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (SIGRH).  Para a gestão descentralizada foram instituídos os Comitês de 

Bacia Hidrográfica (CBH), órgãos colegiados, consultivos e deliberativos, de nível estratégico, com atuação 

nas unidades hidrográficas estabelecidas pelo Plano Estadual de Recursos Hídricos. 

Para alcançar os objetivos da Política Estadual de Recursos Hídricos, instituíram-se os 

Instrumentos de Gestão (Outorga, Infrações e Penalidades, Cobrança pelo uso dos recursos hídricos e Rateio 

de Custos e Obras) e criou-se um fundo para suporte financeiro do SIGRH, o Fundo Estadual de Recursos 

Hídricos (FEHIDRO). 

Como ferramenta de orientação à Política e ao Gerenciamento dos Recursos Hídricos elaborou-

se o Plano Estadual de Recursos Hídricos, tendo como base os Planos de Bacias Hidrográficas aprovados pelos 

CBHôs. O Plano Estadual tem as diretrizes gerais para o gerenciamento das águas do Estado e a 

compatibilização e consolidação de programas, metas e ações de investimento definidos e acordados em cada 

CBH. 

Para acompanhar o estado dos recursos hídricos e avaliar e ajustar os programas e metas 

definidos nos Planos de Bacias e no Plano Estadual de Recursos Hídricos é publicado, anualmente, o relatório 

sobre a situação dos Recursos Hídricos no Estado de São Paulo e os relatórios sobre a Situação dos Recursos 

Hídricos das Bacias Hidrográficas. 

O Relatório de Situação tem como objetivo retratar, com base na metodologia proposta, o estado 

dos Recursos Hídricos das UGRHI 20 (Aguapeí) e 21 (Peixe) e avaliar a execução e propor ajustes dos 

programas, metas e ações definidos no Plano das Bacias Hidrográficas dos Rios Aguapeí e Peixe (2016 -2027). 

1.1. Considerações Metodológicas 

A partir de 2008, os Relatórios de Situação passaram a ser elaborados pelas câmaras técnicas dos 

CBHôs, adotando-se a metodologia Força Motriz, Pressão, Estado, Impacto e Resposta (FPEIR) desenvolvido 

pela European Environment Agency (EEA), e adaptado pelo IPT em seu projeto GEO BACIAS, que se baseia 

na adoção de indicadores que resumem a informação de caráter técnico e científico e a transmitem de forma 

sintética. Os indicadores são agrupados em cinco temas: Força Motriz; Pressão; Estado; Impacto; e Resposta.  

O tema Força Motriz  retrata as atividades sociais e econômicas que produzem Pressões (usos 

de recursos hídricos) no meio ambiente. Estes usos afetam o Estado qualitativo e quantitativo das águas 
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superficiais e subterrâneas. As mudanças no Estado podem encadear Impactos na saúde humana e nos 

ecossistemas. Para minimizar os impactos, a sociedade (Poder Público, população em geral, organizações, etc.) 

emite Respostas, com medidas e ações que solucionem as questões identificadas nos outros temas. 

 

Figura 1 ï Inter relacionamento entre os indicadores do RS através do método FPEIR 

Os indicadores utilizados para as análises e correlações de elaboração do Relatório de Situação 

compõem o Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, que são 

planilhas eletrônicas do software MS Office Excel, e apresentam os dados dos parâmetros para cada um dos 

municípios, para as UGRHI e totalizados para o Estado. 

Embora a metodologia adotada tenha facilitado a elaboração e permitido a participação dos 

membros dos CBHôs no processo de discuss«o e an§lise dos indicadores, foram necess§rias constantes 

adaptações e ajustes no formato do relatório e na base de indicadores utilizados. 

Para formalizar o conteúdo e a estrutura dos Relatórios de Situação, foi aprovada a Deliberação 

CRH nº 146, de 11 de dezembro de 2012, dando ao Comitê Coordenador do Plano Estadual de Recursos 

Hídricos ï CORHI e aos CBHôs, a competência de elaboração de um roteiro para o Relatório de Situação dos 

Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas. 

Adotando-se o roteiro para a elaboração do Relatório de Situação 2022, com as premissas da 

Deliberação CRH nº 146, de 11 de dezembro de 2012, os membros da Câmara Técnica de Planejamento e 

Avaliação (CT-PA) assumiram a responsabilidade de desenvolver o Relatório de Situação 2022, ano base 

2021. 
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Ap·s o desenvolvimento dos trabalhos de maneira ñon lineò, em reunião da Câmara Técnica 

realizada no dia 25/10/2022 promoveu-se o fechamento da interpretação e análise dos indicadores do Relatório 

de Situação 2022, apenas para a montagem do Relatório Síntese Integrado das UGRHIsô 20 e 21, com an§lise 

dos fatores ligados a: 

a) Abastecimento de Água (Indicadores: Disponibilidade de Água, Demanda de Água e 

Balanço Hídricos);  

b) Saneamento Básico (Indicadores: Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário e Manejo 

de Resíduos Sólidos) e  

c) Qualidade de Águas (Indicadores: IQA - Índice de Qualidade das Águas e IAP - Índice de 

Qualidade das Águas Brutas para fins de Abastecimento Público, para as águas superficiais e IPAS - 

Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas). 

Enquanto isto, a equipe da Secretaria Executiva fez a revisão do texto, elaboração de mapas 

formatação final do documento, a ser apresentado na forma de ñRelat·rio Simplificadoò. 

A Secretaria Executiva do Comitê também fez os levantamentos dos itens referentes à Gestão, 

com as reuniões e assuntos tratados durante o ano de 2021. 

Concluído o trabalho da Secretaria Executiva e da Câmara Técnica, o Relatório de Situação 

2022 (Ano Base: 2021) foi aprovado através da DELIBERACAO CBH-AP Nº 246 DE 27 DE OUTUBRO DE 

2022 (Publicada no DOE dia 28/10/2022, pag. 75). 
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2. Características Gerais das UGRHI-20 e UGRHI-21 

As UGRHI 20 e 21, localizadas na porção oeste do Estado de São Paulo, são as Bacias 

Hidrográficas dos Rios Aguapeí e do Peixe, respectivamente. Essas Bacias constituem Unidades de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos, contíguas e com características ambientais, sociais e políticas muito 

semelhantes. Isto levou à constituição de um Comitê único para as duas UGRHIs, de tal forma que as 

discussões das questões hídricas inerentes aos seus territórios e de integração das diversas ações e atividades 

de recuperação e preservação dos recursos hídricos fossem possíveis. 

Apesar de apenas 58 municípios possuírem sedes urbanas contidas nos territórios da UGRHIs 20 

e 21, incluem-se também aqueles que têm apenas área contida, que são outros 34 com direito a integrar o 

Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios Aguapeí e Peixe. Dessa forma, são 92 municípios que possuem 

território no Aguapeí e Peixe e, atualmente, apenas os municípios de Lins, Guaiçara, Promissão, Bilac, 

Araçatuba e Muritinga do Sul não solicitaram adesão ao CBH-AP, não estando aptos à tomada de recursos do 

FEHIDRO ou a assumir uma vaga no Plenário e Câmaras Técnicas. Portanto, fazem parte do Comitê 87 

Municípios. 

No entanto, a gestão da Bacia dos Rios Aguapeí e Peixe deve ser feita da integridade destas 

Unidades Geográficas. 

De acordo com a Divisão Hidrográfica Estadual em vigência, existem 32 municípios com sede 

no território da UGRHI-20 (Aguapeí) e 26 na UGRHI-21 (Peixe). Esses municípios recebem a denominação 

de ñMunic²pios com Sede nas UGRHIsò. 

A seguir, serão apresentadas as características das Unidades de Gestão que compõem o CBH-

AP, com o detalhamento dos municípios que o integram e de suas características gerais. 

2.1. Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Aguapeí (UGRHI-

20) 

A Figura 2 ilustra os municípios que compõem a UGRHI-20, sua rede hidrográfica e a 

localização dos pontos de monitoramento dos aspectos qualitativos e quantitativos das águas superficiais e 

subterrâneas. 

Nota-se na figura 2 a falta de pontos de monitoramento fluviométrico para o Rio Aguapeí no ano 

de 2020. 
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Figura 2: Mapa Base da UGRHI-20 (Aguapeí). Destaque para os municípios que a compõem e para as estações de monitoramento instaladas. 
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Figura 3: Mapa da rede hidrológica da área do Comitê dos Rios Aguapeí e Peixe, mostrando a falta de pontos de monitoramento Fluviométrico 
(vazão de rios) na Bacia do Rio Aguapeí, no ano de 2021. 
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Segundo a divisão hidrográfica do Estado, definida pela Lei Estadual nº 9.034, de 27 de 

dezembro de 1994, a UGRHI-20 tem 32 municípios integrantes. A Tabela 1 relaciona todos esses municípios. 

Tabela 1: Municípios integrantes da UGRHI-20, definidos na divisão hidrográfica do Estado. 

 Municípios 

Totalmente 

contido na 

UGRHI  

Área Parcialmente Contida na 

UGRHI adjacente 

Área Urbana Área Rural 

1 Álvaro de Carvalho Sim - - 

2 Arco Íris Sim - - 

3 Clementina Sim - - 

4 Dracena Não UGRHI-21 UGRHI-21 

5 Gabriel Monteiro Sim - - 

6 Garça Não UGRHI-21 UGRHI-21 / 17 

7 Getulina Sim - - 

8 Guaimbê Sim - - 

9 Herculândia Não UGRHI-21 UGRHI-21 

10 Iacri Não UGRHI-21 UGRHI-21 

11 Júlio Mesquita Sim - - 

12 Lucélia Não UGRHI-21 UGRHI-21 

13 Luiziânia Sim - - 

14 Monte Castelo Sim - - 

15 Nova Guataporanga Sim - - 

16 Nova Independência Sim - - 

17 Pacaembu Não UGRHI-21 UGRHI-21 

18 Panorama Não - UGRHI-21 

19 Parapuã Não - UGRHI-21 

20 Paulicéia Sim - - 

21 Piacatu Sim - - 

22 Pompéia Não UGRHI-21 UGRHI-21 

23 Queiroz Sim - - 

24 Quintana Não UGRHI-21 UGRHI-21 

25 Rinópolis Sim - - 

26 Salmourão Sim - - 

27 Santa Mercedes Sim - - 

28 Santópolis do Aguapeí Sim - - 

29 S«o Jo«o do Pau DôAlho Sim - - 

30 Tupã Não UGRHI-21 UGRHI-21 

31 Tupi Paulista Sim -  

32 Vera Cruz Não UGRHI-21 UGRHI-21 

 

Existem ainda outros 30 municípios que possuem sede fora da UGRHI-20 e apenas parte de seu 

territ·rio inserido na Unidade, recebendo a denomina­«o de ñmunic²pios com §rea contidaò. Esses Municípios 

estão descritos na Tabela 2. 
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Tabela 2: Municípios com sede fora e área parcialmente inserida na UGRHI-20. 

 Município  
UGRHI 

sede 

Área na 

UGRHI -20 

(%)  

Área Parcialmente Contida na 

UGRHI -21 

Área Urbana Área Rural 

1 Adamantina UGRHI-21 78,00 Sim Sim 

2 Alto Alegre UGRHI-19 81,37 Sim Sim 

3 Araçatuba UGRHI-19 3,84 Não Sim 

4 Bento de Abreu UGRHI-19 75,25 Sim Sim 

5 Bilac UGRHI-19 21,01 Não Sim 

6 Braúna UGRHI-19 72,96 Não Sim 

7 Cafelândia UGRHI-16 18,30 Não Sim 

8 Castilho UGRHI-19 14,13 Não Sim 

9 Flórida Paulista UGRHI-21 73,78 Sim Sim 

10 Gália UGRHI-17 10,75 Não Sim 

11 Guaiçara UGRHI-16 11,34 Não Sim 

12 Guaraçaí UGRHI-19 44,56 Sim Sim 

13 Guarantã UGRHI-16 48,24 Não Sim 

14 Guararapes UGRHI-19 37,56 Não Sim 

15 Inúbia Paulista UGRHI-21 63,42 Sim Sim 

16 Irapuru UGRHI-21 71,82 Não Sim 

17 Junqueirópolis UGRHI-21 67,75 Sim Sim 

18 Lavínia UGRHI-19 45,47 Sim Sim 

19 Lins UGRHI-16 14,46 Não Sim 

20 Marília UGRHI-21 58,52 Sim Sim 

21 Mirandópolis UGRHI-19 39,13 Sim Sim 

22 Murutinga do Sul UGRHI-19 7,71 Não Sim 

23 Oriente UGRHI-21 51,34 Sim Sim 

24 Osvaldo Cruz UGRHI-21 73,24 Sim Sim 

25 Ouro Verde UGRHI-21 31,37 Sim Sim 

26 Pirajuí UGRHI-16 28,70 Não Sim 

27 Presidente Alves UGRHI-16 28,78 Não Sim 

28 Promissão UGRHI-19 20,37 Não Sim 

29 Rubiácea UGRHI-19 61,02 Não Sim 

30 Valparaíso UGRHI-19 47,86 Sim Sim 

 

Na Tabela 3 são descritas as características gerais da UGRHI-20. 
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Tabela 3: Quadro síntese com as características gerais da UGRHI-20. 

População Seade 
Total (2020) Urbana (2020) Rural (2020) 

374.514 hab.- 100% 340.493 hab - 90,92 % 34.021 hab - 9,08% 

Áreas 
Área territorial  Seade, 2010 Área de drenagem PERH 2004-07 

9.562,5 km2 13.196 km2 

Principais rios e reservatórios  Principais rios: Rio Aguapeí, Rio Tibiriça, Rio Iacri, Córrego Afonso XIII, Ribeirões Cainguangues e das Marrecas. 

Aquíferos CBH-AP, 2008 

Bauru: Área de abrangência: abrange totalmente a UGRHI 20-Aguapeí, com espessuras que variam de 100 a 300 metros. 

Serra Geral: Área de abrangência: é subjacente ao Aquífero Bauru em toda a Bacia do Aguapeí e recobre o Guarani. Aflora de forma restrita na calha do Rio 

Aguapeí, no município de Santópolis do Aguapeí, entre os Municípios de Salmourão e Guararapes (região da Garganta do Diabo) e entre os Municípios de 
Lucélia e Rubiácea (Salto Botelho). 

Guarani: Área de abrangência: ocorre em toda a Bacia Hidrográfica do Rio Aguapeí, abaixo do Aquífero Serra Geral, a profundidades que variam de 1000 a 

1700 metros.  

Mananciais de interesse regional CPLA, 2007 Córrego do Agrião (Santópolis do Aguapeí e Clementina). 

Disponibilidade hídrica Superficial PERH, 2004-07 
Vazão média (Qmédio) Vazão mínima (Q7,10)) Vazão Q95% 

Balanço: demanda superficial / Q7,10 

(DAEE, 2021) 

97 m3/s 28 m3/s 41 m3/s 53,7% 

Disponibilidade hídrica subterrânea PERH, 2004-07 
Reserva Explotável  Balanço: demanda/disponibilidade (DAEE, 2021) 

13 m3/s 20,3% 

Demandas outorgadas  
DAEE, 2017 

Superficial Subterrânea 
Abastecimento urbano 

(demanda outorgada) 

15,05 m3/s 2,64  m3/s 1,2 m3/s 

Principais atividades econômicas CBH-Aguapeí, 2013; 

SEADE* 

Nas áreas urbanas destacam-se os setores de serviços e comércio como fonte indutora da economia regional. Nas áreas rurais, por sua vez, a agricultura e a 

pecuária são as atividades mais expressivas. Destacam-se lavouras de café, cana de açúcar e milho. As áreas de pastagem, que antes ocupavam boa parte das 

áreas rurais, agora dividem espaço com a cana de açúcar. Forte atividade de extração mineral de areia nos afluentes do Rio Aguapeí, como o Rio Tibiriçá e 
Ribeirão Caingangue e extração de argila para uso em olarias, principalmente nos municípios que margeiam o Rio Paraná. 

Vegetação remanescente 
IF, 2009 

Apresenta 857 km2 de vegetação natural remanescente que ocupa, aproximadamente, 6,5% da área da UGRHI. As categorias de maior ocorrência são Floresta 

Estacional Semidecidual e Formação Arbórea/Arbustiva em Região de Várzea. 

Unidades de Conservação   
Brasil, 2012b; 

São Paulo, 2012 

UCs Municípios abrangidos pela UC 

PE do Aguapeí FF, 2011, RPPN Foz do Rio Aguapeí Monte Castelo, Nova Independência, São João do Pau D´Alho 

PE do Rio do Peixe FF, 2011 Dracena 
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2.2. Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Peixe (UGRHI-21) 

A Figura  ilustra os municípios que compõem a UGRHI-21, sua rede hidrográfica e a localização 

dos pontos de monitoramento qualitativo e quantitativo. 

Segundo a divisão hidrográfica adotada no Estado, pertencem à UGRHI-21 os 26 municípios 

descritos na Tabela 4. 

Tabela 4: Municípios integrantes da UGRHI-21, definidos na divisão hidrográfica do Estado. 

 Municípios 

Totalmente 

contido na 

UGRHI  

Área Parcialmente Contida na 

UGRHI adjacente 

Área Urbana Área Rural 

1 Adamantina Não UGRHI-20 UGRHI-20 

2 Alfredo Marcondes Sim - - 

3 Álvares Machado Não UGRHI-22 UGRHI-22 

4 Bastos Sim - - 

5 Borá Sim - - 

6 Caiabu Sim - - 

7 Emilianópolis Sim - - 

8 Flora Rica Sim - - 

9 Flórida Paulista Não UGRHI-20 UGRHI-20 

10 Indiana Não UGRHI-22 UGRHI-22 

11 Inúbia Paulista Não UGRHI-20 UGRHI-20 

12 Irapuru Não - UGRHI-20 

13 Junqueirópolis Não UGRHI-20 UGRHI-20 

14 Lutécia Não - UGRHI-17 

15 Mariápolis Sim - - 

16 Marília Não UGRHI-20 UGRHI-20 / 17 

17 Martinópolis Não UGRHI-22 UGRHI-22 

18 Oriente Não UGRHI-20 UGRHI-20 

19 Oscar Bressane Sim - - 

20 Osvaldo Cruz Não UGRHI-20 UGRHI-20 

21 Ouro Verde Não UGRHI-20 UGRHI-20 

22 Piquerobi Não UGRHI-22 UGRHI-22 

23 Pracinha Sim - - 

24 Ribeirão dos Índios Sim - - 

25 Sagres Sim - - 

26 Santo Expedito Sim - - 
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Figura 4: Mapa Base da UGRHI-21 (Peixe) com destaque para os municípios que a compõem. 
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Figura 5: Mapa da rede hidrológica da área do Comitê dos Rios Aguapeí e Peixe, mostrando a existência de apenas dois pontos de 
monitoramento Fluviométrico no ano de 2020 para a UGRI 21. 
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No entanto, existem outros 25 municípios, com sedes fora da área da UGRHI-21, apenas com 

parte de seu territ·rio inserido na Unidade, recebendo estes a denomina­«o de ñmunic²pios com §rea contidaò. 

Esses Municípios estão descritos na Tabela 5. 

Tabela 5: Municípios com sede fora e área parcialmente inserida na UGRHI-21. 

 Município  
UGRHI 

sede 

Área na 

UGRHI -20 

(%)  

Área Parcialmente Contida na 

UGRHI -21 

Área Urbana Área Rural 

1 Caiuá UGRHI-22 50,96 Não Sim 

2 Dracena UGRHI-20 62,89 Sim Sim 

3 Echaporã UGRHI-17 30,42 Sim Sim 

4 Garça UGRHI-20 46,73 Sim Sim 

5 Herculândia UGRHI-20 32,14 Sim Sim 

6 Iacri UGRHI-20 13,84 Sim Sim 

7 João Ramalho UGRHI-17 35,74 Não Sim 

8 Lucélia UGRHI-20 28,86 Sim Sim 

9 Lupércio UGRHI-17 36,73 Não Sim 

10 Ocauçu UGRHI-17 28,15 Não Sim 

11 Pacaembu UGRHI-20 29,63 Sim Sim 

12 Panorama UGRHI-20 63,43 Não Sim 

13 Parapuã UGRHI-20 70,82 Não Sim 

14 Pompéia UGRHI-20 28,55 Sim Sim 

15 Presidente Bernardes UGRHI-22 29,92 Sim Sim 

16 Presidente Epitácio UGRHI-22 27,82 Não Sim 

17 Presidente Prudente UGRHI-22 80,84 Sim Sim 

18 Presidente Venceslau UGRHI-22 68,53 Sim Sim 

19 Quatá UGRHI-17 77,09 Sim Sim 

20 Quintana UGRHI-20 76,09 Sim Sim 

21 Rancharia UGRHI-17 44,01 Sim Sim 

22 Regente Feijó UGRHI-22 20,91 Sim Sim 

23 Santo Anastácio UGRHI-22 24,46 Sim Sim 

24 Tupã UGRHI-20 56,98 Sim Sim 

25 Vera Cruz UGRHI-20 60,55 Sim Sim 

 

Na Tabela 6 são descritas as características gerais da UGRHI-21. 
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Tabela 6: Quadro síntese com as características gerais da UGRHI-21. 

População Seade 
Total (2020) Urbana (2020) Rural (2020) 

466.941 hab. 429.755 - 92,03% 37.186 ς 7,07% 

Áreas 
Área territorial  Seade, 2010 Área de drenagem PERH 2004-07 

8.425,49 km2 10.769 km2 

Principais rios e reservatórios  
Relatório de Situação da Bacia, 2010 

Principais rios: Rio do Peixe, Rio da Garça, Ribeirão do Mandaguarí, Ribeirão Taquaruçu, Ribeirão do Veado, Ribeirão das Marrecas e Córrego Alegre. 

Aquíferos Cetesb, 2010 

Bauru: Área de abrangência: abrange totalmente a UGRHI 21-Peixe, com espessuras que variam de 100m (próximo à foz do Peixe) a 300 m (nas regiões das 
nascentes do Peixe). 

Serra Geral: Área de abrangência: é subjacente ao Aquífero Bauru em toda a Bacia do Aguapeí e recobre o Guarani. Aflora de forma restrita na calha do Rio 

do Peixe, entre os Municípios de Rancharia e Parapuã (no Salto de Quatiara, local da PCH Quatiara). 

Guarani: Área de abrangência: ocorre em toda a Bacia Hidrográfica do Rio Aguapeí, abaixo do Aquífero Serra Geral, a profundidades que variam de 1000 a 

1700 metros. 

Mananciais de interesse regionalCPLA, 2007 
Córrego da Fartura (Iacri e Bastos); Nascente Ribeirão da Negrinha (Parapuã e Osvaldo Cruz); Nascente do Rio do Peixe (Vera Cruz, Garça e Lupércio). 
Mananciais de grande porte: io do Peixe (Transposição UGRHI 22): 31 municípios. Manancial para Marília e Presidente Prudente. 

Disponibilidade hídrica Superficial PERH, 2004-07 
Vazão média (Qmédio) Vazão mínima (Q7,10)) Vazão Q95% 

Balanço: demanda superficial / Q7,10 

(DAEE, 2021) 

82 m3/s 29 m3/s 38 m3/s 15,4 % 

Disponibilidade hídrica subterrânea PERH, 2004-07 
Reserva Explotável  

Balanço: 

demanda água subterrânea/disponibilidade (DAEE, 2021) 

9 m3/s 18,9 % 

Demandas outorgadas DAEE, 2012 
Superficial Subterrânea 

Abastecimento urbano 

(demanda outorgada) 

4,47 m3/s 1,70 m3/s 1,69 m3/s 

Principais atividades econômicas  
Relatório de Situação da Bacia, 2010 

Nas áreas urbanizadas dos municípios que integram a Bacia do Peixe, destacam-se os setores de serviços e comércio como mantenedores da economia regional, 

com exceção de Marília, considerada polo regional e onde se concentra grande parte das atividades industriais, principalmente do segmento alimentício. O 

município também é uma importante referência de ensino universitário. Nas áreas rurais ainda há predominância da pecuária, com forte expansão da 
agroindústria de cana. 

Vegetação remanescente IF, 2009 
Apresenta 796 km2 de vegetação natural remanescente que ocupa, aproximadamente, 7% da área da UGRHI. As categorias de maior ocorrência são Floresta 

Estacional Semidecidual e Formação Arbórea/Arbustiva em Região de Várzea. 

Unidades de Conservação Brasil 2012b 

UCs Municípios abrangidos pela UC 

PE do Aguapeí FF, 2011 Junqueirópolis 

PE do Rio do Peixe FF, 2011 Ouro Verde, Presidente Venceslau e Piquerobi 

EE de MaríliaIF, 2011 Marília 

 



 
 

Relatório de Situação dos Recursos Hídricos 2022 (Ano Base: 2021) ï UGRHI 20 e 21 18 

 

3. Análise dos indicadores de situação dos recursos hídricos 

Neste capítulo são apresentados os dados e as respectivas análises dos indicadores para a gestão 

de recursos hídricos das UGRHI 20 e 21, organizadas de acordo com o roteiro para a elaboração do Relatório 

de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica, estabelecido pela Deliberação CRH nº 146, de 11 de 

dezembro de 2012. 

As análises dos indicadores e dados para a composição deste Relatório de Situação foram feitas 

e discutidas no âmbito da CT-PA, obtendo-se dois produtos. O primeiro é denominado Quadro Síntese da 

Situação dos Recursos Hídricos na Bacia Hidrográfica enquanto o segundo consiste no Quadro de Análise da 

Situação dos Recursos Hídricos, apresentados a seguir. 

3.1. Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos das UGRHI 20 

(Aguapeí) e 21 (Peixe) 

O Quadro Síntese apresenta, a partir das análises e avaliações efetuadas: 

¶ Síntese da situação: resultados mais relevantes da análise dos indicadores e resumo dos temas 

críticos e/ou áreas críticas para o estabelecimento de metas e ações de gestão; 

¶ Orientações para gestão: identificação e descrição de ações que devem ser executadas para 

reorientar a evolução tendencial do indicador, para minimizar seus efeitos negativos sobre os 

recursos hídricos e o meio ambiente (estas ações devem integrar o PBH). 

A apresentação do Quadro Síntese está dividida em cinco Temas, analisados para cada uma das 

UGRHIs que compõem o Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios Aguapeí e Peixe, sendo:  

Tema Disponibilidade das águas (Tabela 7);  

Tema Demanda de água (Tabela 8);  

Tema Balanço (Tabela 9);  

Tema Saneamento básico ï com os indicadores Abastecimento de Água (Tabela 10),  

Esgotamento Sanitário (Tabela 11) e  

Manejo de Resíduos Sólidos (Tabela 12); e o tema  

Qualidade das águas ï com os indicadores : 

Índice de Qualidade de Água (IQA) (Tabela 13),  

Qualidade das Águas Brutas para fins de Abastecimento Público (IAP) (Tabela 14) e  

Qualidade das Águas Subterrâneas (IPAS) (Tabela 15). 

Reforçando a metodologia e para facilitar a organização do Relatório, optou-se por apresentar as 

análises de cada tema para as UGRHI 20 e 21 de forma concomitante, uma vez que as orientações para a 

gestão serão tomadas por um único Comitê. 
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Tabela 7a: Quadro Síntese do Tema Disponibilidade das Águas para as UGRHI 20  

 

Disponibilidade das águas 

Parâmetros 2017 2018 2019 2020 2021 

Disponibilidade per capita - 
Vazão média em relação à 

população total (m3/hab.ano) 

8.240,57 

 

8.220,27 

 

8.199,84 

 

8.179,28 

 

8167,90 

 

 

 

Tabela 8b: Quadro Síntese do Tema Disponibilidade das Águas para as UGRHI 21 

 

Disponibilidade das águas 

Parâmetros 2017 2018 2019 2020 2021 

Disponibilidade per capita - 

Vazão média em relação à 
população total (m3/hab.ano) 

5.614,98 

 

5.594,24 

 

5.573,40 

 

5.552,59 

 

5538,07 
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Tabela 8a: Quadro Síntese do Tema Demanda de água para as UGRHI 20  

 

Demanda de água 

Parâmetros Situação 

Vazão outorgada de água - Tipo 

e Finalidade 
(m³/s) 

 

  
 

Vazão outorgada de água em 
rios de domínio da União (m3/s) 2017 2018 2019 2020 2021 

 0,01 0,05 0,057 0,006 0,01 

 

Tabela 9a: Quadro Síntese do Tema Demanda de água para as UGRHI 20  
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Balanço 

Parâmetros 2017 2018 2019 2020 2021 

Vazão outorgada total em 

relação à vazão média (%) 

7,5 

 

6,3 

 

6,4 

 

9,5 

 

18,2 

 

Vazão outorgada total em 
relação à Q95% (%) 

17,9 

 

14,9 

 

15,1 

 

22,4 

 

43,1 

 

Vazão outorgada superficial em 

relação à vazão mínima 
superficial (Q7,10) (%) 

20,7 

 

14,9 

 

15,1 

 

24,7 

 

53,7 

 

Vazão outorgada subterrânea em 
relação às reservas explotáveis  

(%) 

11,8 

 

15,0 

 

15,0 

 

17,3 

 

20,3 
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Tabela 8b: Quadro Síntese do Tema Demanda de água para as UGRHI 21  

Demanda de água 

Parâmetros Situação 

Vazão outorgada de água - 

Tipo e Finalidade 

(m³/s) 

  

Vazão outorgada de água em 

rios de domínio da União (m3/s) 2016 2017 2018 2019 2020 

 0,02 0,05 0,05 0,163 0,162 
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Tabela 9b: Quadro Síntese do Tema Demanda de água para as UGRHI 21  

Balanço 

 2017 2018 2019 2020 2021 

Vazão outorgada total em 
relação à vazão média (%) 

3,2 

 

4,3 

 

4,2 

 

4,8 

 

7,5 

 

Vazão outorgada total em 
relação à Q95% (%) 

6,9 

 

9,4 

 

9,1 

 

10,4 

 

16,2 

 

Vazão outorgada superficial em 

relação à vazão mínima 
superficial (Q7,10) (%) 

6,1 

 

8,8 

 

8,5 

 

9,5 

 

15,4 

 

Vazão outorgada subterrânea em 
relação às reservas explotáveis  

(%) 

9,6 

 

11,1 

 

11,0 

 

13,6 

 

18,9 
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Síntese da Situação e Orientações para gestão: Disponibilidade das águas, Demanda de água e Balanço das UGRHIs 20 e 21 (Aguapei e Peixe) 

 Análise geral para todo o Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios Aguapeí e Peixe 

Síntese da Situação da Disponibilidade das Águas ï Tem havido, tanto para a UGRHI 20 quanto para a UGRHI 21, uma queda na disponibilidade de água. Isso se deve ao aumento da população. Como isto tem se dado de 

forma muito lenta, esta abundância de recursos superficiais será, durante muito tempo, mantida. Contribuindo com isto muitos municípios têm perdido população, casos de Arco Iris (-0,57), Bastos (-0,06), Flora Rica (-

0,96), Flórida Paulista (-0,56), Gabriel Monteiro (-0,11), Garça (-0,15), Iacri (-0,24), Indiana (-0,10), Irapuru (-0,59), Lutécia (-0,33), Monte Castelo (-0,17), Oscar Bressane (-0,10), Pacaembu (-0,12), Parapuã (-0,32), 

Piquerobi (-0,01), Ribeirão dos Índios (-0,22), Rinópolis (-0,22), Sagres (-0,11), Santa Mercedes (-0,05), São João do Pau d Alho (-0,58), Tupã (-0,11), Vera Cruz (-0,22). Dos 58 municípios com sede nas UGRHIs 20 e 21, 

22 municípios tiveram diminuição na taxa geométrica de crescimento, ou seja 38%  deles.  
As UGRHIs 20 e 21, então, não possuem criticidade entre vazões de captação e disponibilidade hídrica quando analisadas em sua totalidade. O problema de disponibilidade hídrica aparece quando projetada para as sub 

bacias. A sub-bacia Alto Peixe está enquadrada como crítica quando avaliada pelo indicador Disponibilidade per capita (Qmédio em relação à população total), uma vez que apresentou resultado menor que 1.500 

m³/hab.ano. Este fato é ainda mais grave por se tratar da sub-bacia que abriga aproximadamente 50% da população da UGRHI 21 e oferece grande parte da água superficial da cidade de Marília, através da captação do Rio 
do Peixe. No entanto, como mostrado pela figura 5 b, há na região do Alto Peixe uma quantidade maior de água lançada do que de captação. Tanto por conta da concentração do lançamento de todas as captações de Marilia 

e Garça, de águas superficiais e subterrâneas, no Rio do Peixe. A sub-bacia Baixo Aguapeí, para Demanda total em relação ao Q95%,a Qmédio, está na categoria ñAten­«oò. 

 

Figura 6: a) Relação entre captação e a vazão disponível Q 95% e b) Diferença entre outorga captação e outorgas lançamento para as UGRHIs 20 e 21. 
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Orientações para a gestão ï  

Para a preservação da disponibilidade hídrica das UGRHIs, são propostas ações, pelo Plano das Bacias aprovado em 2017, que considera: 

O Programa de Duração Continuada, PDC 1. Bases Técnicas em Recursos Hídricos ï BRH, com o sub PDC 1.5. Disponibilidade Hídrica que estabelece a meta M.4 - Elaboração de estudos para aumentar o conhecimento 
sobre quantidade e qualidade dos recursos hídricos subterrâneos para utilização futura e propõe a ação A.1.5.1. Elaboração de estudos visando melhorar o conhecimento sobre as águas subterrâneas nas UGRHIs 20 e 21, 

tanto em termos de quantidade quanto de qualidade. 

Foi  elaborado, pelo IPT, o projeto ESTUDOS DE RESTRIÇÕES EM AQUIFEROS NO ALTO AGUAPEÍ NE ALTO PEIXE (BAURU E GUARANI). Este projeto avalia a ocorrência de Nitratos, Bário no Aquífero Bauru 

e avalia os rebaixamentos do Aquífero Guarani na cidade de Marília e agora se desenvolve a segunda etapa dos estudos do nitrato em Bastos. 

Também o Programa de Duração Continuada, PDC 5- Gestão e Demanda de água ï GDA, com o sub PDC - 5.1. Controle de perdas em sistemas de abastecimento de água, que estabelece em sua meta M.17 - Atingir até 

2027 o índice de perda máxima de 25% em todos os municípios as ações A.5.1.1, Ações de controle de perdas nos sistemas de abastecimento de água (onde foram investidos no quadriênio 2016/2019 R$ 1.306.118,00 Reais 
e agora para o quadriênio 2022/2023 estão previstos investimentos semelhantes) e em seu Sub PDC 5.2.  Racionalização do uso da água, com a meta M.18- Incentivar campanhas publicitárias junto a FAESP e FIESP para 

racionalização do uso da água na agricultura e na indústria, as ações A.5.2.1. Promover campanhas de incentivo a eficiência no uso da água na indústrias e A.5.2.2. Promover campanhas de incentivo a eficiência no uso da 

água na agricultura. 

Percebe-se também que para que haja um melhor conhecimento do real balanço dos recursos hídricos, necessário se faz a ampliação dos usos outorgados, principalmente usos urbanos, então o Plano aprovado propõe, no 

PDC 2 ï Gerenciamento dos Recursos Hídricos ïGRH, no sub PDC 2.2. Outorga de Direito de uso dos recursos hídricos, na Meta M.6 - Promover campanhas de regularização de usos nas UGRHIs 20/21, com a ação 

A.2.2.1. Realização de campanhas para conscientização sobre a importância da regularização das outorgas e na Meta M.7, solicitar aos órgãos do Estado o aumento de fiscalização nas UGRHIs 20 e 21 (DAEE, Cetesb, 

Polícia Ambiental, defesa agropecuária, entre outros), propõe a ação A.2.2.2. Apoio as atividades de fiscalização visando o combate aos usos irregulares. Convêm ressaltar que a implantação do processo de Outorga 

Eletrônica facilitou os processos de outorga e com isto espera-se aumento na regularização dos usos. 

Muito preocupante para a disponibilidade hídrica da Bacia do Rio Aguapeí é a DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE TÉCNICA emitida pelo DAEE para a execução de uma PCH na 

altura do Município  de Salmorão e Lucélia. A necessidade de que haja disponibilidade de mais de 200 mil m3 de água para a geração de energia no local indisponibiliza toda a vazão 

outorgável a jusante do ponto outorgado. Apesar de se tratar de uso não consultivo. Neste sentido os mapas da figura 6 deveriam ter outra interpretação, mostrada na figura 6c. 

Esta figura mostra, em função da instalação da PCH em discussão, que toda a água de montante (a ser consumida) deve ser mantida para a possibilidade de geração de energia elétrica.  

 
Faixas de referência:

> 2.500 m
3
/hab.ano Boa

entre 1.500 e 2.500 m
3
/hab.ano Atenção

< 1.500 m
3
/hab.ano Crítica

< 10% Boa

10 a 20% Atenção

> 20% Crítica

< 30% Boa

30 a 50% Atenção

> 50% Crítica

Vazão outorgada total em relação à Q95% (%)

Vazão outorgada superficial em relação à vazão mínima superifcial (Q7,10) (%)

Vazão outorgada subterrânea em relação às reservas explotáveis  (%)

Disponibilidade per capita  - Vazão média em relação à população total

Vazão outorgada total em relação à vazão média (%)
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Figura 6c ïVazão indisponibilizada na Bacia em função de outorgas e licenciamentos  






































































































































